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Uma vocação auillogi-ada.

VI

b.rani nove lioras da. muito, quando\íBiain prevenir ao inspector que os con-
viciados do baptisado se estavam eiisaian-
uo para fazer <les<,]-,lcii.s.

Havia o inspector recoinnieudado a
quatro urbanos que estivessem promptosa primeira voz, ,, ,,ial nwlMMI o aviso
poz-^e em marcha para o cor tico a frente,
dos quatro homens afim de impedir qual-
quer desag-uisado.

Ao chegar ao terreiro da casa do Jogo
do Pau. tirou do boiso a sua facha verde

»W8Wi!ii, e euüuu-a jvlu pescoço a tira-
COllo.

Le\a\a também n'iim cinto um rcvol-
u>r carregado com seis tiros.

Ao \er todos aquelles preparativos, al-
guein poderia pensar que o representante

poiieia alli estava para presidir a al-
- 1111:1 ««.ii» tf UMUUT a l!l»nlwk do i ulw.

; s- Uílu liulia intenções
tao sinistras ; o seu íim era ao contrario
altamente Lumanu e 1„Uvhv«1 : desejava
apenas oppòr-se a que tanto regosijo aca-
oasie em agua de barrela.

Como autoridade legalmente consti-
tuida (e ao dizer isso, sempre S. S. batia
fortemente com a palma da mão direita
sobre o peito esquerdo;, como autoridade
eg ai mente consti tuida estava decidido a

todo transe a sufiocar tudo quanto fosse
desordem.

Viva o Sr. inspector! gritaramíllieos e illioas, apenas o viram.
Uma cadeira para o Sr. inspector,

gritou um carroceiro oíficioso,
~ Sr. inspector, um copo de cerveja !

gritaram dous creouios presentes.Obrigado, IUeu j,ovu i xf,„ ,|lw:u
incoinmodal-os ; vim aqui assistir um
pouco á sua festa. Não se constranjaiu jestejam inteiramente a seu gosto.~ ^""t^odeengouco! Como está cheio

llLma,ja - rosnou O Vicente i'eroba, ao
ver a recusa do inspector.

Boneco de engonço... I)u não, S. ,S. alli
estava armado, forte e... inspector de
quarteirão !

No terreiro em que dansavain os convi-
dados da testa, Int.viaalgumas arvores.
* ,u# amiuTavam cordas de uma arvore

8 "ntr*> " «'ww-i cordas dependuravam
roupa lavada.

Nessamonte as arvores estavam coiilri-
Imitido para maior realce da festa. Urande
numero de globo» de papel de varias
™res coni luzes dentro pendia das cor-
das e enfeitava as arvores, espargindo
claridade sobre o terreiro. Tinlm-se Iam-
bemaeeiidido uma fogueira, pia-cima da
qual pulavam alguns dos convivas, e tudo
parecia indicar antes uma festa de arraial
!'" | 

ill,lo,il 
;lu 

'llle 11111 baplisailneele-
J1:ldo na cidade de S. ,Sebastião.

Encostado a uma arvore S. S. disim-11 s!' 11 s<;r e«pecta<lor d aquella folia,U.Uldo o \ ire,lie Peroba convidou um
,mm um -

tí. 8. Irauzio o sobrollios ao ouvira
p.uuvra cacete; mas. como a cousa pare-" lundíl t|J]' 0 cawcter de brincadeira
nao tugionein inugio.

o Vicente começou a tomar posição de' 
,,l1uu 

15 d" -W-kh. no momento ein
1 o sen companheiro ia dar-lhe a,u
., :1 pMíCHdã rapidamente elespoudeu-lbe com tal destreza ,p,e fezvoai pelos ares o cacete do seu adver-

y

Km todos os seus movimentos o Peroba
procurava sempre approximar-se ao ins-
pector. Percebendo isso, um dos urbanos
segredou á autoridade que tomasse seu-
tido, pois parecia-lhe não serem boas as
intenções de Vicente.

Realmente o plano do moço leiteiro
era, achando occasião azada, descarregar
uma forte paulada 11a calieça de S. S.
'¦miio se a cousa. fosse feita casualmente.

O inspector pôz-se logo de sobr'aviso,
e. quando o Vicente estava já muito pro-xinio, sacou do revolver e' disparou-lhe
itiii tire.

Attonitos e surpresos com a detonação,
immediatamente todos pararam a dansa.

9 nioco leiteij*o de susto quasi perde os
sentidos. Apeuclsliõhron aiinnoy f.beg^eu-—
fíe liumildemente á autoridade, e entre-
gou-lhe o cacete.

— Sr insjiector, aqui está a miulia
binlra. 

_ Que susto V. S. me pregou !
para assustal-o que disparei

o tiro, foi para que a bala acertasse.
hutão V. S. queria matar-me, Sr.

inspector ? Que mal fiz eu a. V. S. ?
Já lhe disse que não tolero valeu-

tões no meu ipiarterão : e. todo aquelie
'I«V qinzer fazer pimpão, terá de lia-
ver-se comigo. Camaradas, accrescentou
" inspector dirigindo-se aos urbanos, ar-
lyciiilem quanto caeet.e encontrarem aqui.
Se alguém (juizer resistir, coiiduzani-üo
preso im me diatamente.

Ouvindo taes instrucçOes, os convivas
ficaram mansinhos como cordeiros. Os
urbanos sem a menor opposição fizeram
tuna colheita de quatorze cacetes.

• De ora em diante, disse o inspector
«e me constar a menor desordem entre
vocês, fal-os-hei no mesmo instante as-

jaguar 
termo de bem viver. E quanto ao

negocio de qmncada, 
- a- -menor-teu 

tat-i va—
11 esse sentido trará como conseqüência
--cadeia 

para o desordeiro. Picam abi
dois guardas para vigial-os, e não trai
de por-me a paciência á prova.

Retirou-se o inspector com dois dos ur-
oauos. Os illiéos abatidos e acabrunliados
com aquellas ameaças, perderam todo o
desejo de divertir-se. Algumas illioas pro-curaram ver se, davam animação á fiine
cão ; mas nulo foi baldado. A's"onze luuto
e meia ja não havia mais um convida,do
tiiibam desapparecido as lanternas dé
papel e o terreiro estava em completa
escuridão. 1

A noticia da pendência do Vicente com'! mfilJ,Bctur cbeg'ou logo aos ouvidos dodono das vacas. Comi, sempre acontece,
ievaiain lhe a noticia correcta e auguien-
tóda. Contaram-lhe ijue „ Vicente ím iasu o preso por ter dado uma facada iPiuuurbano.

h eu com 11111 assassino daituellesem casa! exclamou ,1 leiteiro pululo asmãos na cabeça. 1 ' ,l,s

que estes viubain-llie no encalço! 
'

Feira daqui, nmlíudo 1 o-ritm, li,

í';S,S:Í

buscar unia trouxa de t-r,u ! t'"'"l"1

111,111 vez sem emprego e sem abrigo

(ConHnúa),

RECADOS DOS AMIGOS

CANT If, A I'D I'll LA

0 povo sompi-c as ton Las
neeociosdoEstado

Aturdido c i

KiiSSzrsr1
Onando em cima ha contra-dança;
li vive patáo logrado.

Alerta, povo miúdo I
Não sejas manoel-de-souza;
Attenta bem nisso tudo:
Alli ha (-oiiza!

Quem tinha maist
JJo que,o povo, nunca vi ¦
Mas aposlojá d'aqui,
Que dos (aos a maiorin
E' desses procuradores,
Be quem Bocage dizia
{.ki <!- mmm-p/u-asL.

Alerta, povo miúdoí

Faliam muito em liberdade
}• mental;
Mas p ra o povo 6 só real
A lei do recrutamenlo,
l)a policia a potestade,
E o capliveiro e tormento
tia gllartln iuirionat.

Alerta, povo miúdo!

I.oaiin povão SC Ia?, KCiiíiia,

Mas, acabada a funccão,
Se enleza na fidalguia
'• chama o povo—canalha! .

Alerta, povo miúdo!
Não seias, etc.

Na camara Fuãodetal,
Rx-libej'al exaltado,

a Caim;
Elaz-se, em mudança itíual
|>a |)i)l;rtaui,i !irlrSutm,
Republicano enfezado!..

Alerta, povo miúdo'
Nau sejas, etè.

De um ministro o venciment
Pouco sobra á traquitana
E »'« Bastos do uma sJmana
O lucro /i
E.ha 1:

ncnsal nao basta ¦

macacos por banana.
Alerta, povo miitdo i
Nao seias. etc.

Ha tal subir c cahir
D" ministérios na historia
Que já tornou-se irrisória
A idea do grande abalo,
E faz mesmo a gente rir,
Vendo ahi tanto ca vai lo
De estadista com vangloria.

Alerta, povo miúdo!
Não sejas, ele.

So|,«, ||m sem saber que la„,
, ( í"10 saber que fez,

P i'a subir outra vez
Em fervei, opus damnado
Uda(|nalda sota o az,
V' 

s,'mllla »l»vo, coitado,
yuem paga todo o eul.remez

Alerta, povo miúdo!
Nao sejas, ele.

Que lia r,WPr„„
Dizem cm brado altaneiro
í? 

«I>w lbi'1'sl;  poleiro'- que os ministros n'um raloVivem pela acyão fatal-
lias se não liou ver eavitto,
Nao havera cavalleiro.

Alerta, poio miuilot
Nao sejas, ele.

Os estadistas mesquinhos

iSo^XSt™..^1:-.:':1
Para dizer j;
li

s pros
ranjar seus sobrinhos,

Sa i laiaque do podre „oss„
sabem so o venha a nós.

Alerta, povo miúdo!..
Nao sejas, ele.

Taes ministros são i
n corrupto,

bosque sem ler na na<
Apoio o poder agarr=>™
Sao uns ministros i

 
Como aves de arribarão.

Alerta, povo miúdo [
Nau sejas, ele.

Povo! estuda a nossa L-enln
Vè quem zela a gloria lua,'

: q«™, nobre, nao paetiial.om a política embusieior
A esses apoia ingente
l't ásoeia vil, garimpèieaDeves mandar á tabúa.

Alerta, povo miudol
Nao sejas manoet-de-soi
Attenta bem nisso tudo
Ahi tia couza 1 

s,llK"J'



ISotioias cie l-»arj

Pelu paquete íiikIují llmiUii ,1a linha d,.,
Pacifico recebemos noticias pari iculares
e curiosas de Pariz.

Ainda durante o armistício continuava
a penaria de viveu» na gTande capital :
comiam-,se os últimos í/tilm já i>imjados :
mas comiam-se sem pimenta.
. I) Sena já estava [ninai por Ires harrni.

Km conserjueneia do bombardeio iui-
migo ealiirain /cores em uma tarde de tro-
voada, epur mais ipienaitassem por S. -Ic-
ronyrno, não se conseguio prevenir a ca-
tastroplie.

Emtim a Uma da guerra roeo todos os
anneis e fivelas que ainda prendiam ou
seguravam a correa do império.

Kl campos abi Troja /in'í
A desgraça fia França é tão espantosa

<1 ue até se observa com assombro que em
situação diííicil e desesperada, como essa
em que se acha o paiz, aquelles que de-
viam aproveitar seus ultimós e mais po-
derosos recursos, os esqueçam tanto que
não querem ir buscar:

Per as á pereira ;
Figos á figueira:
Agua a fonte.s' !...
E dizem (pie morrem a fome e a sede,

teildo jirmrn e /?,/./«,•», a oiferocer poras
figos, e fonlex a chorar para fazer a obra
de misericórdia de dar de beber a quem
tem sede !...

Um roceiro 110 Alca/ar.

Soa fazendeiro da província de Minas.
Vim para a corte afim de tratrar de um
negociozinho com a secretaria da agrieul-
tura. Se o negocio fosse com particular,
estava concluído em dous dias ; mas sendo
com uma repartição publica, andei e suei
por mais de dous mezes, e querem saber
o resultado de todo ineu trabalho? Hontem
còinnuuiicãráin-iue que se tinha extra-
viado o meu requerimento e que era pre-
ciso apresentar outro.

Depois de ter estado por algumas se-
manas aqui e de ter visto tudo que ha de
mais notável, principiei l«go a aborrecer-
me. Queixando-ine disso na presença do
compadre João Fernandes, perguntou-me
este :

Já foi ao Àlcazar V
O 

que será o Alcazar ? respondi.
O Alcazar, meu amigo-, é o grande

foco da civilisação fluminense, o tlieatro
mais freqüentado 110 Rio. afoute em que
os amadores da arte dramatica bebem as
suas inspirações, o grande original de que
todos os mais theatros são copias fracas e
descoradas, o predilecto dos deputados, o
templo da liberdade, o grande arcauo

Vamos !
Entrando nb afamado Alcazar, pene-

tramos ás ápaipadellas por entre deiisas
nuvens de fumaça de charutos e encon-
trames com dítliculdaile duas cadeiras des-
occupadas.

Subiu o panno. e appareceram 110 palco
muitas moças semi-nuas. Corei até a ponta
das orelhas e cochichei ao compadre :

Parece 
que não esperavam visitas e.

se tinham deitado. Vieram com tanta

pressa receber-nos ijue não tiveram tempo
de vestir-se. Diga-lnes que não se incom-
modem, que voltaremos em outro dia.

Cale a boca, disse o compadre, con-
vulso de riso, e observe os artistas.

. Palavra de honra ! Parece que aquella
gente não tem vergonha, nem idéa al-
guina da decencia. Faziam-se cousas que,
se eu as contasse em Minas, ninguém me
dava fé. Todos diriam: —Ah! você está
caçoando comnosco; pois, julga que sò-
rnos capazes de acreditar que semelhantes
cousas seriam permittidas 11'uma cidade
illustrada e civilisada como o Rio de Ja-
neiro V

linha apparecido uma nova actriz no
palco, e eu estava muito aiteuto, ouãudo
de repente ouvio-se um barulho infernal
voaram pelos ares os bancos e tudo estava
em contusão.

Vamos 
para easa ; lia brig-a, disse

eu ao compadre.
Ora, respondeu elle, muito tran-

quillo, o que você vê agora é parte do es-
pectaculo ; não dura muito.

Com efteito, a tempestade serenou e se
repetiu só duas vezes durante o resto do
espectaculo.

Tudo isso foi por conta dos espertado-
ies. Chegou, porém, por fim de contas a
vez dos artistas, listes dunsarum e pelaramde uni modo extraordinário, parecendoestar a dar coucesem um inimhío imairi-
nano acima das cabeças.

¦No meio d esta algazarra cabiu o panuo

João de Souza.

o QUE VAI POR AHI

i;,..:..,!., ; "» w P°ela' 011 mesmo o acaso,
l i ' «ipa com que st: colore o ridículo, arrasta-o,

 
'IS o^sh'mlilnts pu  pallill,,,,ulailü  «"?!  apun t;i,-l 111; , \ ulno-ia\eir>, nao i; somente bom, o dever.

, 
l-,lí11"1' ¦  » 1','evidencia, divina prouoniloiadu" '"|,|us 11,1 ealendeialo „*» luaci

potente por sobre a terra, cobre du luto e de doruma naçao inteira, a tristeza não ê somente deco-n>sa,mas ol,í,saioria. c „ suitiso saidonnu, a s.-ilyi uiniciai ia e a gargalhada da critica, um soido discordee alta mente importuno para aquelles que aindanid" niaviüsaa melodia* do coraeao.Deixemos, pois, por ora a nossa cara alegria enueeeuius simples a ii,Kcliuaint-iite os farias da saidominados pala liasliasníi, a ai du preiiiatueulallecimeiUe de S. V. a Sia. D. Irpul.Mm, duque,.,, de

a a mu Ma amada Peuieoza mn desses cutatOes pala"> qu'"-ls 1KIU lla »iu»«a« que o ul,eisue a 'lia;liai aus
|>«|<Mnu. o sanai  sru, alieeloa. Semeie jiiiia]e sempre bom, abria-se a un» e a outros, sem fazerostentação das suas virtudes, num cabedal dos elogiosunanimes que semelhante doçura lhe valia.

Xinguem i'oi mais sincero nos seusallectos, nim-uemmais ingênuo nas suas dedicações.
Extremamente querida do Imperador e de todas as

pessoas da corte imperial, cila parecia sel-o aindamais de sua virtuosa ivlae, que via reproduzido o seu
próprio retrato moral, com uns toques de ingênuaalegria, com umas scintillagóes üe bonciado infantil,liem raras nas senhoras de tao aJto nascimento, e delau1 esmerada educagao.

H' qüe nella o corayao absorvia todos os senti-mentos e dominava toda? as idéas. li quando asoccasioes se ollereeiam de exercerem-se as ma vi masvirtudes, ella sabia manter-se na altura dos seusaiisuslus a pmw» PrugliliiloiC-.

A saudosissima Princeza, tjue 1'allecera na Hordaictaue, e quando a existência tinha-se-lhe tornadolao alegre quanto preciosa, deixa quatro lilhos todosvarões, os quyes, apezar de serem lao queridos dosav,Jii , da Allemauha como dos do liiasii, nau
perda inconsolavel, quandotendimenlo para sentirem a con-

desgraça.
i estes angiuhos, que hão de

pela virtuosa duuueza -1"
Ni.xejo 
de s

,'smo que lhes abre no corayao esta ino-
pinada desventura; o jiovo brasileiro, emlim, queesperava ancioso o momento de rever a adorada
Prineeza, todos, todos sentenv a alma coberta de lulo" > c-.iragaci disprilaçadu pala ilín  da unia' i perpetua e inevtinguivel.

tivcrem bastante ei

Mas nao sao somente
senlir saudade immensa

augusto esposo, c;
lacerado em^ seus

K agora, caros Coi dia Social,

alguém qu

.1 que nao das peiores, as ultimas
nossa querida I'rança. Ouvimos dizer a
essas noticias eram boas, porque .-ignili..¦ uvum O paz e o futuro progresso da liuropa. 

'
Nao partilhamos nós semelhante opinião, e antes,

pelo contrario, julgamos bem tristes as noticias
vindas pelo ultimo paquete; ponpie parera-nus Ira-
duzir o desalento da França, e a convicção em queolao us Fraiirea-s de que toda a vesistoncia e iliulil
ante a artilharia do rei Guilherme.

E' triste, sim, e muito triste que quarenta milhões de
habitantes se curvem a seiscentos mil combatentes • é
paia lastimai que uma narao lao si;„nlo, lao.niliaaii» o
tao cheia de recursos, não se sinta com bastante animo
para improvisar dous a trez milhões de soldados, e.
de um movimento unanime lente esmagar o despo-
tismo estrangeiro, que absorve a attençao geral, con-
sagra o respeito instinetivo das massas ignorantes peloI111II10 da Ifiiva lauta, e paomclte nullílitai as idéas
liberaes e democráticas, com que, desde o ultimo

s*vulo. J Fiança ufa, ia,,, essadu de i

Passamln a aproaiai ,,, li„ |,,.s qoa lèm poi mralro
S,X' °YI|,|K"' df «Primii ,

medidas do l)r vn«,,0i 
'v m causado as ultimas

»»'-»» <•«

p""'"s, que  paé, a l -n<!'->¦ «isüalu de suas esaiavas saeiiüeios

Tf1' de 
'ôlalos1 r:,r"™'SC 

m m 
"õsS^S";,"?' ™°'Pl««.™lo, paia ,p,e lósse

Minha ea autoridade tinívi '«uno nem,
lie  iv.ra da iél' d 

"i |H,r ''illla '•» ,ri-
¦ , 101,1 [l desta; convicção oue se nci-

Juraria'* "ll,.Llma ülmw 
'

espirito positivo da lei. 
'MÇao pa,ria» e atl- ao

e^ósilJ^Medo/Ji^da'i l""'"inMe' •• di-

r,
3Í4«!M;i^u. ,d" «V1»'1"niSí

Os joenaes de lerea-teira ultima, aiuma.Tim a ,amas , „i ,,r^1'^ 1to.. eleoaiemos a, 
" 

Z a
l" 

"sl"  nesperaito '

Thuaiiota.

\I.ü.n.1 "11, tiaueez uovanieate rlioKlldo por1,1:1 ,l»» províncias do Norte do lirnsil,"""'tdaissp muito longo ainda da cidade
!T ll.|n(n»,tw 

ele pernoitar nnuni os-lalauei" priiinsro povoado quo encoiitrou. U^ >'ijaute,ext(íuiiaclo dehuliga, bate á porta e Dedouma cama. Tem tudo o üusauetecpi* Un» we
pomleuo dono da liospedaiin, mas a respeito da"Tuoeilo. At,'- as unlis rétos enxrr^as, n tom 1Mm ust!| w

«J nll 
Tli ' S0,I1,1C''I' 0.01Olhe, quer „¦ ostir,para alli eom" l,n^l™l«'iro?~-\il.,le,iUo fosse com o"I"1 li' por a No,a disse, n,o, e.slfio a' "Vi : m»Y1,ní"ll,S d(l 

lar, luto hojo esqueci,to. ,|Wb Hl,,a' «"Hj-se Ia como puder o i á descancado
1 ." cllíililaioi cedo; va pé nnte pé, a cai,,,, e Ltieita, portüTi mais vale isso que nada —0 (Vaurcx nao se te, rogar, dalli a ein™ n,i,„i'l„sdonnia a 1„„„ dornni. Alpaips l,„spe,los gaiatos'l'"' 'li'a 1,l ouvido o dialogo, i,,,, fllzl.r_1111 «ma travessnía. Dito e leito, vau,, umabroxa macia e uma tig-ella de graixa, e pé ante

pe também começam a besuntaro bom do fran-eez, de turma que em breves audiências estava•da cor do seu companheiro de cama. De madru-
gada tanto o puxaram pelos pés que o acordaram.Ao atravessar uma saia, avista-se o nosso fran-cez por acaso n 11111 espelho e pasmo, ainda cheio
p!:,,?"!"1"1', 

I,r assim.ie 
pedaço de1,1,11, ¦ '-xclaliia e 11c, recoiiiniendei que ,ue clco

í"11^1;'1' íl"  d" sol, o f„ra,„ 
1 "" ''liei, 1 \oii-sc outra vez na primeira

7lm" 
v;lzlih d"1' "iu.mlrou, a i'speia ,, a,.,,r-dassem! 1

l!»> couli-a-iiutxo ooi ioz.
l,r-so 1 ki Cfirrrsjiuiidiíuria tIr llesnauhu

" 'J1 •''! .jaucifu:21
" iliz-so : ,||luil,io ,, lllll.O.MI-,1

rooioço" ,1 tornar-se eooiioei,!,, com ,us suas
primeiras o|„>r»s. i-slaii.I» Km dia 110 eu-
íiino de nina (ifllus, cuja orchestra elle
tm^itto iliriffia. 111,1,,u 

•,„!,!« 
do 11,101 vêx

'|110 o que tocava coiilra-iaaixo eslava ce-
1'0Í"I;IS vezes tirando o cliapóo e„ino,,no
¦se hzesse^ eorlezia a aluuoou. Canoa,i„ ,le
tanta insistência, perg-iuitou-Uie:

Sr. eonira-iiaixo. 
]io(ler-i„e-iia. laser

o ta-vor de dizer o que .significam essas
treijueiite.s cortozias laim ijne chama a mi-
niia atteucão?

« benhoi, creio cjue é de urbano e
eorlez saudar os amt»-us o conhecidos
([tímido se vòem em nual^uer parto, o como
a cada momento v ejo e ouço lia vossa olira
treciiort e passagens de outras operas que•São limito minhas conhecidas, tiro o'ei,a-
péo e compriiimnto-os.»
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I... j... i, papai quanto presunto! aqui é
que o a redacrão do Jornal do Çommncio?

¦—Diabo deste tkcmo.,. mo... vto, parece quenão regula: está só a subir e a descer com o tem-
po!

—Seu doutor mrgião, o que heide fazer p'ra
este meu fio que é tão besta?

—A senhora mande-o para a academia de S.
Paulo, que por forca hadfl voltar intelligente.

ü :!

dC to™**™** Entre iioütieas diversas
-Eupretendo fazer, acontecer...
-Ora, Quiteria, deixa-te (le poesias, ijuc na nossa idade « só a realidade.-Sim: esta e a real idade.

O novo gabinete com sua nova política. Salvei, salvei a humanidade! Acabo de inventar uma espingarda que ma-
ta quinhentos homens n'um segundo !


